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1 INTRODUÇÃO 
Os animais comumente conhecidos como ratos são mamíferos 

pertencentes à Ordem Rodentia, que apresenta mais de 1700 espécies 
distribuídas pelo mundo (CARLETON & MUSSER, 2005). A família Muridae é a 
maior dentre os mamíferos, com aproximadamente 1330 espécies. Com exceção 
do continente Antártico, ocorre em todos os locais do mundo (NOWAK, 1999). No 
Brasil são encontradas três espécies de ratos: Rattus rattus, Rattus norvergicus e 
Mus musculus. A espécie Rattus rattus é encontrada em todos os estados do 
Brasil, ocorrendo em lugares secos, sempre próximos às habitações humanas 
(BONVICINO et al., 2008). Por alimentar-se de frutos, grãos, insetos e outros 
invertebrados é considerada uma espécie onívora (NOWAK, 1999). 

Ao longo de sua distribuição geográfica, vários estudos já foram realizados 
avaliando a fauna parasitária de Rattus rattus, Demonstrando que esta espécie 
pode ser hospedeira de um grande número de parasitos, dos quais muitos 
apresentam potencial zoonótico.  

No continente americano, o número de espécies registradas parasitando R. 
rattus é relativamente alto, podendo chegar à nove segundo CALERO et al. 
(1950). Porém, estudos mais recentes observaram uma diversidade um pouco 
inferior, como citado por DE LEON (1964), o qual encontrou seis espécies de 
helmintos parasitando R. rattus em Porto Rico. Na Jamaica, número semelhante 
foi observado no mesmo hospedeiro, com prevalência de parasitismo 
relativamente baixa, de 29,7% (WAUGH et al., 2006).   
  Por ser uma espécie exótica associada a ambientes antrópicos e 
freqüentemente encontrada em regiões peri-domiciliares e domiciliares, R. rattus 
pode representar perigo para os humanos. Portanto, é importante conhecer os 
parasitos abrigados por este hospedeiro, para investigar as doenças que as 
populações humanas podem estar expostas quando em contato com estes 
animais. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
  A coleta dos hospedeiros ocorreu em três pontos distintos, sendo dois no 
município do Capão do Leão e outro em Pelotas. O primeiro ponto (A) situado em 
Capão do Leão encontra-se em meio ao bioma pampa já modificado por esparsas 
habitações com plantações ao seu redor. Assim como o primeiro ponto, o 
segundo (B) também está situado em Capão do Leão, mas está em meio a um 
ambiente moderadamente urbanizado e com bastante vegetação. Em Pelotas 
encontra-se o último ponto (C), caracterizado por um ambiente amplamente 
urbanizado e com poucas áreas de vegetação. 



 

 Através de armadilhas do tipo gaiola, foram capturados 30 indivíduos de 
Rattus rattus. Os ratos capturados foram pesados, sexados, avaliados em relação 
à idade e medidos conforme procedimento padrão para roedores. 

A coleta dos parasitos ocorreu através de necropsia, na qual os órgãos 
foram retirados e examinados ao estereosmicroscópio para busca de parasitos. 
Os parasitos encontrados foram clarificados ou corados e, posteriormente, 
identificados no microscópio ou esteromicroscópio com a utilização de chaves 
específicas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve um equilíbrio com relação ao sexo dos hospedeiros, uma vez que 

dos 30 animais coletados, 16 eram fêmeas e 14 machos. O ponto urbano, com 20 
indivíduos, foi o que apresentou maior número de capturas (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Número de machos e fêmeas de Rattus rattus capturados em ambientes 
rural, intermediário e urbano no sul do Rio Grande do Sul. 
Pontos de captura Machos Fêmeas Total 

Ponto A 3 4 7 
Ponto B 0 3 3 
Ponto C 11 9 20 
Total 14 16 30 

Ponto A = ambiente rural; Ponto B = ambiente intermediário; Ponto C = ambiente urbano. 

A prevalência total de parasitismo foi de 33%, com 10 indivíduos 
infectados. Por pontos, a maior prevalência ocorreu no B (100%), seguido pelo 
ponto A (42,85%) e depois ponto C (20%) (Tabela 2). 
 
Tabela 2 – Prevalência, intensidade média e abundância das espécies de 
parasitos encontradas em Rattus rattus provenientes de ambientes rural (A), 
intermediário (B) e urbano (C) no sul do Rio Grande do Sul 
 
Parasitos 

Prevalência (%) Intensidade 
Média 

Abundância 

A B C T A B C T A B C T 
Cestoda             
  H. diminuta 42,85 - - 10 2 - - 2 0,85 - - 0,2 
Nematoda             
 A. tetraptera 14,28 - - 3,33 1 - - 1 0,14 - - 0,03 
 S. obvelata - 100 20 23,33 - 63 5,25 30 - 63 1,05 7 
T = total 
 
 Das três espécies de parasitos encontradas, duas pertenciam ao Filo 
Nematoda e uma à Classe Cestoda. O nematódeo Syphacia obvelata foi o 
parasito mais prevalente (23,33%), com maior intensidade média (30) e 
abundância (7), seguido pelo cestódeo Hymenolepis diminuta, com prevalência de 
10%, intensidade média de 2 e abundância 0,2. O nematódeo Aspiculuris 
tetraptera foi representado por um único exemplar, com prevalência de 3,33%. 
 As três espécies de helmintos encontradas já foram registradas 
parasitando R. rattus em outros estudos. O parasito com maior prevalência, 
Syphacia obvelata, apesar de já citado parasitando R. rattus (BRESSAN, et al., 
1997; MAFIANA et al., 1997), parece estar mais associado a Mus musculus, outro 
roedor da família Muridae (BAZZANO et al., 2002; MILAZZO et al., 2003). 



 

MILAZZO et al. (2003) avaliaram 45 exemplares de R. rattus e 44 de Mus 
musculus, na Ilha de Sicília, na Itália, onde as duas espécies ocorreram em 
simpatria. Os autores encontraram S. obvelata apenas em M. musculus, enquanto 
R. rattus apareceu parasitado por outra espécie congenérica, Syphacia muris.  
 Em outros trabalhos também foi verificada a associação de R. rattus com 
Syphacia muris (SENG et al., 1979; MILAZZO et al., 2003), que parece ser a 
espécie do gênero mais comumente encontrada neste hospedeiro. 

Hymenolepis diminuta foi o segundo helminto mais prevalente neste 
estudo. Este cestóide já foi citado como parasito predominante de R. rattus 
(SENG et al., 1979), e tem sido registrado com freqüência associado a este 
roedor (PAPERNA et al., 1970; MAFIANA et al., 1997; AJAYI et al., 2007). Porém, 
outras espécies deste gênero já foram encontradas parasitando R. rattus, como 
H. fraterna (MAS-COMA et al., 2000) e H. nana (AJAYI et al., 2007). Outros 
roedores da família Muridae têm sido descritos como hospedeiros para H. 
diminuta, como R. norvegicus (ABU-MADI et al., 2001) e M. musculus (MILAZZO 
et al., 2003), mostrando que este cestóide apresenta baixa especificidade 
parasitária. 

Aspiculuris tetraptera foi a espécie com menor prevalência e intensidade 
em R. rattus. Apesar disso, é provável que o parasitismo deste helminto não seja 
acidental, uma vez que o mesmo já foi citado por diversos autores associado a 
este (MILAZZO et al., 2003) e a outros roedores murídeos (BAZZANO et al., 
2002).  

4 CONCLUSÕES 
▪ As populações estudadas de Rattus rattus apresentam baixa diversidade 

e prevalência de helmintos; 
▪ Os nematóides Aspiculuris tetraptera e Syphacia obvelata, bem como o 

cestódeo Hymenolepis diminuta são registrados pela primeira vez no Rio Grande 
do Sul parasitando populações não cativas de R. rattus.  

▪ Syphacia obvelata é o helminto mais prevalente nas populações de R. 
rattus do sul do país; 
  ▪ Rattus rattus é hospedeiro e disseminador de duas espécies de helmintos 
com potencial zoonótico, Syphacia obvelata e Hymenolepis diminuta. 
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